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APRESENTAÇAO 

A co n se rvação do s olo é a c i ê n c i a 
de u sa r e tratar as t e rra s agric ultav e is para 
ma nt ê -l as pr odutivas d e ge ra ção a geraçã o, co n­
se rvando as s u as ca racterísticas d e f e rtilidade, 
os ~n s umo s ad i c ion ados p e lo hom e m e parte da a­
g u a pluvial, e ~ e m e ntos qu e d e o utra forma se p eE 
d e m co m a e r osao. 

O solo co n s titui- se como suporte 
principal do processo d e produção a g rí co la, e a 
s u sten t ação das terras depende do u s o e ma n e jo 
ad e qu a dos dos so los, a fim d e mant er e reconsti­
tuir a s u a fer tilid a de. 

Deve, po~ s, a c on se rva çã o do so lo 
merecer es p e cial atençao, uma vez qu e, a produti - ~ - -v i dad e das ex plor açoes agr~colas nao d e p e nde so-
me nt e do pot e ncial genético da s espécies cultiva 
das ou c riadas, esta s im, intimamente ligadas à 
di s ponibilidade do s fator es ambientais. A conser 
vação do solo deve impor- se para evitar a pro­
g r ess i va de g rada ção do solo, no sentido de man­
ter sua ca pacidade produtiva, impedindo que os 
f e nôm e nos da natureza atuem livremente. 

A ciência do solo desenvolveu-se 
a tal ponto que tornou-se possível conjugar es­
forços, visando o aumento da produção agrícola, 
com a pr ese rvação da capacidade produtiva do so­
lo. 

Com o advento do P.N.C.S. (PROGRA 
MA NACIONAL DE CONSERVAÇÃO DO SOLO), que objeti~ 
va pr omover, em todo o território nacional, a a­
doção das praticas de conservação do solo, assim 
entendidos a manutenção e o melhoramento de sua 
capacidade produtiva, de certo, marca o inicio 
de decisões políticas ligadas ao tema e dã curso 
a um processo de racionalização da agricultura 
brasileira. 

Através da EMBRAPA e ~BRATER, ad 
ventou-se a idéia de traçar normas técnicas de 
conservaçao do solo para a região Centro-Oeste 
(Estado de Goias, Mato Grosso e Minas Gerais). - 05 -



- 06 -

Pro gr3 nl o u- se , e nta o , um e n co ntr o 
e ntr e p es qui sa dor es , t ~c ni cos da ex t e n s;o rural 
e pr oEissio n 3is afetos i assiste n c ia t ~c ni ca pr~ 
v ada p ar~ , e m Dour a do s -MT, n o p e rIodo d e 15 a 2 0 
d e agosto do co rr e nt e a no , e laborar- se um do c u­
me nt o c om r eco m e nd aç~es viiv e i s para a r eg 1ao 
Ce ntr o -O es t e . 

e n c ontro f o i -to que ora e -a c on se rv açao 

seI s t e mas : 

Rea lm e nt e , c onform e pro g ramado, o 
r e ali z ado, do q~ al gero u o do c um e n­
aprese ntado c omo dir e triz es bi sicas 

do solo. 
O do c um e nto es ti s ubdividido em 

-r - Ab e rtura de ar e as 
rr - Práticas d e co ntrol e 

~ 

a e ro s ao 
rrr - Corr e ção do solo 

rv - Preparo do so 1·0 
V Priticas culturais 

vr Manejo dos restos c ulturais. 

As normas tecnicas inseridas n es ­
t e docum e nto, sao conceituadas co mo diretrizes 
bá sicas par a o trabalho e m conservação do solo 
para o Centro-Oeste, impondo-se, e ntretanto, a 
n ecessi dad e d e ajustá-las regionalmente as condi 
ç~es locais, e ncarando condiç~es d e solo, clima 
e outros fatores limitantes ao uso das tecnolo­
gIas preconizadas. 

Espera-se entretanto que, à medi­
da que nova s tecnologias forem des e nvolvidas, es 
tas normas passam se r atualizadas, através de 
r e unIo e s p ~ riõdicas, congregando pesquisadores, 
técnicos responsáv e is pela difusão de tecnolo­
gIa, produtor es ruraIS e profissionais afetos ao 
se tor. 



RECOMENDACOE S , Tr:CNI CAS 

I - A B E R '1.' U R A D E Ã R E A P A R A A C R I 'U L T U R A E P I': C U íi R .i: A 

1. E S TU DO P '~ I': L I M I: N A R DA íi R 1\ A 

Con s i s t e m um r eco nh ' Cl m nt o 1nl 
c ial da ~r e a, com vi s ta s a di sc iplinar odes 
mata me nt o e m f un çio do tipo d e ex plor açio T 

pr e t e ndida. O b s~ rv a r a capacidade d e u so do 
so lo, co nform e r eco me nd aç;es do Man ual Bra s i 
l eiro d e Le vantam e nt o da Cap ac idad e d e Uso 
da T e rra, a nt es d e ini cia r os trabalho s d e 
desmatam e nto. Es ta pr a ti c a visa um plan e ja­
me nto de utili zaçio da s áreas nov as , d e acor 
do com as s u as aptid; es . 

2. DESMATAMENTO 

Segundo o IBDF, L e i n9 4.771, o 
desmatam e nto só e p e rmitido e m áreas co m in­
clinaçio inferior a 259, ou aproxi m.1d ame nt 
a 45 % d e declividad e . Tambem, co nf orme nor­
mas dest e õrgio, ob se rvar qu e nas ca b ece ir as 
e marg e n s do s c ur sos d 'á g ua, d e v e - se pr ese r­
var uma faixa minima d e 5m d e cada lado para 
os rios com ate 10m d e lar g ura, uma f a ixa I­
gual ã me tad e da lar g ura para o s rio s d e 10 
a 200m e uma faixa de 100m para o s rlO S c om 
lar g ura s up er ior a 200m. 

3. DESMATAMENTO E/OU DESTOCA 

Esta op e raçio d e verá ser f e ita 
pr efe r e n cia lm e nt e no final do p e ríodo c huvo­
so, pOIS traz uma serie d e vantagens, tai s 
como me nor exigê n cia da máquina e me nor r e ­
sistência do so lo, co n seque nt eme nt e , fazendo 
o arranquio completo da s árvores sem deixar 
tocos. 

A derrubada dev e rá se r feita e m 
niv e l, -porem, co n sidera ndo as dificuldad es _ 07 _ 
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adv ind as da marcaçao das ni ve l adas bá s i cas 
n o t e rr e no com a vege t ação ainda e m p e e , 
mes mo que fosse possív e l fazer es ta marca­
ção, provavelmente irá ocorrer o arrancamen-

~ 

t o das estacas de marcaçao nas linha s em nl-
ve lo co m a derrubada das árv o r es . Recomenda--se , e nt ao , que es ta ope ra çao se j a exec utada 
pelo menos em se ntid o perpendicular ã decli­
vidade do t e rr e n o o u co rtand o as águas. 

Com r e l ~ção a destoca, r eco m e n~a­
se que es t a ope r açao se j a feita na mes ma e p~ 

ca e maneiras c it adas anteriorment e . Procu­
rar r ea liz~-la com a mínima d es trui ção do e ­
quilib ri o es trutur a l da s up e rfí c i e do so lo. 
Pro c ur ar minimizar os efei t os nocivo s do fo­
go , ut iliza ndo -o quando os nív e i s d e umidade 
perm itir em u ma queimada qu e se j a o mais su­
perficialmen t e possível, em r e l ação ao so lo, 
mant e ndo des t a fo rm a o eq uilíbri o bi o -dinâmi 
co do mesmo . 

4 . LEVANTAMENTO OA ÁREA PARA CONTROLE Ã EROSAO 

Recomenda - se f aze r o 
to da area , com a finalidade d e 
as priti cas a se r em utili zadas . 

r eco nh ec im e n 
se l ec ionar 

d eve r ão 
tr os : 

P or ocas i ão deste r eco nh eci me nto, 
ser co n s id e rados os seg uint es parâm~ 

- Tipo de exp l o r ação da área 
Largura da ~rea 

- Decl i v i dade media 
- Tipo de so lo 
- Compr i mento de Pendentes 

Esco lh a dos lo ca is a serem im­
pla nt ados ca nai s escoa douro s , 
d i verge nt es e locação d e es tra­
da s . 

- Po s i c ionamento d e b e nf ei toria s 
J a exis t e nt es na propri e dade e 
a sere m co ntruid as. 



- O~serva!ão dos problemas de era 
sao na area. 

Com estes dados levantados, devp­
se fazer uma seleção das práticas conserva­
cionistas a serem recomendadas para a área. 

5. MARCAÇÃO DAS NIVELADAS BÁSICAS 

A marcação das niveladas básicas 
deverá ser feita de 20 em 20m, com estacas 
de comprimentos adequados, de modo a serem 
visíveis pelo tratorista. 

Uma vez que as práticas seleciona 
das no levantamento da área tenha sido o ter 
raceamento, as niveladas básicas deverão ser 
locadas conforme o tipo de terraço a ser 
construido em nível ou desnivel, distancia­
das de acordo com a faixa de enleiramento, 
porem, observando-se as distâncias múltiplas 
(para marcação) dos espaçamentos entre terra 
ços a serem construídos futuramente. Prefe 
rencialmente, a distância entre niveladas ba 
s~cas (enleiramento) deverá ser o dobro do 
espaçamento entre terraços. 

6. LIMPEZA E CONSTRUÇÃO DE CAMALHÃO 

Após a locação das niveladas bási 
cas, faz-se a limpeza da faixa sobre estas 
(linhas) niveladas para a construção dos ca-
malhões. 

Recomenda-se que a construção 
camalhões, deve ser feita com Lâmina ou 
4 passadas (duas idas e duas voltas), no 
n~mo, com arado de discos. 

7. ENLEIRAMENTO 

dos 
com 

Recomehda-se que o enleiramento 
seja feito sobre o camalhão usando preferen­
cialmente uma lâmina dentada, de modo a dei-
xar os restos vegetais entre os camalhões, - 09 _ 



com isto, n ao ca rr ea nd o t e rr a para as 
r as o 

8 . ELIMI NAÇÃO DAS LEIR AS 

l e i -

Hav e ndo possib ilid ade, a ma d e ir a 
das l e ir as deve ra se r a pro ve itad a , p o r e m, se 
não hou ve r es t a po ss ibilid ade o u mes mo int e ­
r esse do pr od ut o r, r ecome n da - se q u e as l e i­
ra s d e v e m se r e liminada s o mais brev e po ss í­
vel, pa r a a implant ação da s práti cas co n se r­
vacio ni s t as p r ev iam e nt e se l ec ionada s . 

11 - PRÁ TICAS DE CONTROLE Ã EROSAO 

Tom a ndo por bas e o s seg uint es pa­
rim e tro s : T i po de ex plora ç ão e tamanh o da 
p r op rieda de , tip o do s o l o , decliv e , g rau de 
e r osão e com pri me nto das p e ndent es , r eco me n­
da - se a s seg uint es pra ti cas : 

A) PRÁTIC AS VEGETAT IVAS 
-Ca r ac t e ri zam-se pela prote ça ~ do 

so l o co ntr a a e r osão a tr aves da vege ta çao . 

1. PLA NT I O EM FAIXAS 

Recome n da -s e qu e seja usado em · 
pr op riedad es que comportem mai s d e um a c ultu 

~ -
r a, num a mes ma a rea e e m mesmo ano agcicola. 
Dev e se r u s ado principa lm e nte p a r a p eq uenas 
e medias pr o pri e dad es e , tambem, co mo aUXi­
li a r d as prati cas mecâ nica s em grandes pro­
pri e dades. 

MtTODOS DE PLAN TIO EM FAI XAS : 

l a . Rota ç ão: 

Co n s i s te e m cultivar faixas aI t e r 
nad as co m c apa c idad es dif e r e nt es de proteçao 
ao so l o. Recom e nda- se utili za-la nas seg uin-

10 - t es si tua ções: 



- Como prática auxiliar d e t e rra -
c e am e nto -- Para ocupaçao integral da s a -
rea s sub- ut ilizadas, visando evitar a e x posi 
ção de so l o s descobertos e m determinado s pe­
ríodos do ano . 

lb. F aixa d e Retenção 

Consiste n o plantio de um a c ultu­
ra e m faixas, ge r a lm e nt e permanente, visando 
dar maior prot eção ao solo contra a erosão. 

Recomenda-se qu e as c ultura s a se 
r e m es tabel ec ida s na s faixas de retenção t e ­
nham utilizaç ão econôm~ca, como por exe mplo, 
cana-de-açúcar, capim para fe no, etc. 

A lar g ura das fai x a s de r e t e nçao 
dev e ser no mínimo de 2m, aumentando-se esta 
l a rgura e m função do declive, do comprimento 
e da pendent e do terreno. 

O espaçamento entre as faixas, de 
ve segu~r a tab e la de espaçamento para t er ra 
ços ate o declive máximo de 4 %, no qual, es­
ta prática pode ser utilizada isoladament e 
e m pendentes c urtas de ate 100m. Acima deste 
limite, recom e nda-se que deva ser us a da como 
auxiliar das práticas mecânicas. 

2. ROTAÇÃO DE CULTURAS 

Consiste na alternância de -tr e s 
ou ma~s culturas em uma mesma área. 

Para a região de Mato Grosso, a 
rotação de culturas deve ser usada como prá­
tica auxiliar. 

3. CONSORCIAÇÃO DE CULTURAS 

Consiste na implantação de duas 
culturas de famílias diferentes, em um mesmo 
período na mesma área e em nível. 

Recomenda-se que seja feita a con 
sorciação de uma cultura anual com uma perm~_ 11 _ 
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n e nt e, v i sa nd o dar ma ior pr o t çao ao so l o . 
Es t a pritica po~e se r u sada como a u x ili ar d e 
co ntr ole ã e ros ao e , como prática isolada, 
deve se r limit a da para ireas d e declive s u a­
v e e p e nde nt es c u rtas . 

4 . ALTERNÂNCIA DE CAPI NAS E ROÇADAS 

Consiste n a limp eza mecâ ni ca ou 
quími ca , o u roçada e m faixas a lt e rnada s , se ­
g uindo as linha s de nív e is. 

Recomenda-se utili zi -l as co mo pri 
tic as a u x iliar es d e co ntrol e ã e rosão, pr1n­
cipalment e e m culturas p ere n es . 

B) PRATICAS MECÂNICAS 

Caracterizam-se p e la proteção do 
so l o co ntra a erosão, atraves d e construção 
d e es truturas que imp eçam ou am e ni ze m a ação 
e rosivas das águas de chuvas. 

Re comenda-se as seg uint es práti-- . cas mec an1cas: 

1. CULTIVO EM NíVEL OU CONTORNO 

Consiste no pr e paro 
plantio das culturas seguindo as 
básicas. Não deve ser usada como 
lada, dada as características da 
p e ndentes muito longas. 

2. TERRACEAMENTO 

do solo e 
niv e ladas 

prática 1SO 
reg1ao de 

DEFINIÇÃO - f a prática de conservaçao de so 
lo qu e consiste em construir no terreno, ca­
nal e camalhão transversalmente ao declive, 
diminuindo a pendente e a força das enxurra­
da s , dirigindo-as para um local determinado 
e devidamente protegido. 

CLASSIFICAÇÃO DOS TERRENOS 

a) - Com relação ao movimento da terra 
- Terraço de base estreita 
- Não pode ser cultivadas mecanicamente o 



ca n a l e o ca m a lh ~o . 
- Terraço de base me di a - Pode s er c ulti-

vado meca ni ca me nt e na por çao inf erior 
do ca m a lh ~o . 

- Terraço d e b ase larga - Pode ser c ulti­
vado meca ni came nt e n o ca nal e no cama­
lh ão . O tamanho do t erraço irá d epe nd er 
do tipo de se meadur a e co lh e d ei r a . 

b) - Terr aç os tip o Nic hHl s - Nes t e caso, a 

c) 

-terra e retirada do lado d e ci ma para 
for mar o ca n al e j ogada para ba i xo par a 
for mar o c am alh~o o u diqu e . 

- Terraços tipo Mangum - Nes te caso , a 
t er r a ê retirada de a mb os os lados e JO 
g ada no ce ntro par a for mar o cam a lh ~o 
ou diqu e . A terra retirada do l a d o de 
c ~ma form a o ca nal e o sulco for mado do 
lado d e baix o e desf e ito co m gradage m. 

Nota - O me todo tipo Nichtlls e u sado p~ 
ra construç~o d e t erraç o s de bas e es ­
tr e ita. 

O met odo Tipo Mangum e u sado para 
construç~o d e terraços d e bas e media e 
larga. 

- Com relação - -a agua 

- Terraços d e absorção ou em nív e l 
- Terraços d e dr e nagem ou com g rad age m 

ou em desnível 

13 -



RECO MENDAÇÕES DO USO DOS DIVERSO S TIPO S DE TER RAÇOS , CONFOR ME A DEC LI­

VIDADE DO TERRENO 

TIPO DE GRADIENT E T IP OS DE MÁ QUIN AS E 

DECLIV ID ADE 
TERRA ÇO CO M S EM I MPL EMENT OS USA DO S 

O a 4 % Ba s e Lar ga - Nrv e 1 Ar a d os e Lâmin as 

4 a 6% Base Larga Gradiente - A r ad o s e Lâmina s 

6 a 8% B as e média Gradiente - Ar a do s e Lâmin as 

8 a 12% Base Estreita Gradi e nte - Arado s , Lâmin as e Mo -toniv e lad o r as 

12 a 18 % Base Es tr ei t a tip o 
Ni chl:!ls co m veget~ 
ção permanente e Gr adiente -
faixa s a 1 te rn ad a s 

18 % Uso das areas para pa d tagens, florestam e nt o 
com prãticas adequadas d e control e ã erosao . 

08S: 

1 . O tip o d e mane j o para quaisqu e r condições pod e se r: 

- Plantio Dir e t o 
- Plantio Conv e n cio nal 

Arad os e r e v e r s í ve i s 
Lâmina s e D r a ga "v" 

e refl o r es tam e nt o , 

2. Preferencialmente dev e - se c on s truir terraço d e ba se larg a , por qu e p e rmit e 
a utilização integr~l da irea . 



d ) Com r e l ação ao u so de ma qu i n as e imple me n ­
t os : 

Nos t e rr aíos d e b ase l a r ga e médi a u s ar a ­
r a d os e l am in as , p o d e nd o os ar a d os fi xos 
se r e m hidr a u li c o s e d e arr as t o . Nos t e rr a ­
ços d e b ase es tr e ita u s ar motoniv e l a d o r a e 
a r ad os f i xos o u r e v e r s ív e i s . 
No cas o do u s o d e l âmina s n a c o n s tr u ç ão d e 
t e rr aç o s d e b ase l ar ga , r e com e n da- se f a ­
ze r a corr eç ão de fer t i l idad e e ac i d e z da 
~ -ar ea r e mo vida do c a n al. Na o s e r ec om e nd a o 
u so d e lâmin a para so l os raso s . 

e) Co m re l açao a g rad i e n t e ~ ca n a l e scoa d o ur o 

Em c as o s d e a p rov e it a me nt o d e canai s es coa 
do u ro s n a tur a i s n as d e c li vi d ad es d e O a 
6 %, po d e r ão s e r u sa d os e m t e r ra ç os c om n í ­
v el co m a s ex tr e mid a d e s abe rt a s , co m com ­
prim e nto d e a t e SOO m o u t e r r aços com g r a ­
d i e nt e s (d es nív e l). 

Ma r cação d e Terra ç os : 

Em qu a l q u e r s itu açã o, i ni c iar a mar c a ç ao 
do s t e rr aç o s a p a rtir do p ont o mai S al t o 
do t e rr e no, l e vando- se s e mpr e e m cons id e r a 
ção a linha d e ma i or de cliv e. 

T e rraço s em ar e a s de Es pi g ã o : 

A con s trução d e t e rr aç os " Esp i gã o " dev e r a 
ser fe ita conform e o pro ce dim e nt o a s e -
gUir: 

O t e rraceamento d e v e , p re f e r e n cial me nt e , ' 
ser iniciado no ponto mai s e l evad o do esp i 
g ao mai s alto. A l o c aç ã o d as n ive l ad a s b a~ 
sica s sobre a s quais se rão con s truid o s o s 
terra ç os, d e v e ra se r f e ita de f o rm a a na o 
difi c ultar a mecaniza ç ão da lavour a , Jogan 
do-se c o m os g radient e s e f aze nd o -a s co n­
cordar e ntre s i no s canais esc o a d o uros, 
quando abraçar e m doi s e spi g õ es . 

No caso da construção d e t e rra ç o s co m g ra- - 15 -
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diente, aproveitar os 
n a turai s o u plan e jar 
co nstruido s os ca n aiS 
clais . 

ca nals escoa douro s 
os lo ca i s o nde se r ao 

escoa dour os a rtifi 

Recome nda- se obs e rvar, n a mar caça0 d as li­
nh as d os t e rra ços , o es pa ça me nt o e ntr e es ­
t acas de n o máximo 20m de distân c ia, po ­
ré ~ , em a r eas co m s up e rficies irr eg ul ares , 
es ta distâ n c ia d e ve se r r ed uzid a para 10m. 
Para me di çã o d es t a distância u sa r uma cor­
r e nt e , um a trena ou mesmo uma co rd a previ~ 

mente afe rida. 



TABELAS UTILIZAD AS PARA MARCAÇÃO DOS TERRAÇOS 

GRADIENTE DO CANAL DO TERRAÇO 

G R A D I E N T E D O C A N A L 
ESPAÇAMENTO eM) 

SO LO ARGI LOSO SOLO HIST O SO LOS. ARENOSO 

o - 10 0 1 %0 1 %0 1 %0 

100 - 200 2 %0 2 %0 2 %0 

200 - 300 3 %0 3 %0 3 %0 

300 - 400 4 0
/ 00 4 0

/0 0 3 %0 

400 - 500 5 0
/00 4 %0 3 0

/ 00 

500 - 600 5 0
/00 4 0

/00 -

OBS.: 1) Pa r a so lo s com t ex tur a 1 e 2, os t e rr aços com g r ad i en t e terao 
o comprimen t o máximo d e 600m. 

2) No caso d e cons tru ção d e t e rra ços em ní vel , recomenda - se a co 
l ocação d e tr avess e iro s di s tan c i a do s de 100 em 1 00m 

3) P a ra so l os com t ex tur a 3 , os t e rr aços t e r ao comprimento maXl ­
mo de 500 m. 
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ES PAÇAMENTO DE TE RR AÇOS DE BASE LARGA, MÉDIA E ESTRE I TA PARA CU LTURAS ANUAIS 
E PERENES 

** DECLIVE TERRA ARENOSA TERRA FRANCO ARE - TERRA ROXA TERRA 
% NOS A (TEXT . MEDIA) E S T R U T U RAD 1'_ ARGILOSA 

EV (M) EH (M) EV (M) EH (M) EV (M) EH ( M) EV ( M) EH ( M) 

1 0 , 38 37,50 0,40 40,50 0,43 43 ,1 0 0 , 75 54 , 75 
2 0,56 28 , 20 0,60 30,00 0,64 32 , 20 0 , 82 40 , 95 
3 O, 71 23 ,2 0 0,76 25 , 50 0,82 27,20 1 ,04 3 4, 55 
4 0 , 84 2 1, i O 0,90 22,50 0,96 24 , 1 0 1, 22 30 , 60 
5 0 , 96 19,2 0 1,03 20,60 1, 10 2 1 ,9 5 1, 39 2 7, 85 
6 1, 07 17,80 1, 14 19,08 1 , 22 20 , 30 1, 55 25 , 80 
7 1, 17 16,75 1, 25 17 , 85 1, 33 1 9 , 05 1, 69 2 4, 20 
8 1, 26 15, 75 1,35 16 , 87 1 ,44 1 8 , 00 1, 83 22 , 85 
9 1, 35 15,00 1,44 16,05 1,54 17 , 15 1,96 21 , 7 5 

1 0 1, 43 14,35 1 , 53 15,35 1,64 1 6 , 40 2 , 08 20 , 80 
11 1, 52 1 3 , 80 1, 62 14 , 77 1 , 73 15,70 2 , 20 20 , 00 
12 1,60 1 3 , 30 1, 71 14,25 1 , 82 15,20 2,32 19, 30 
13 1,69 1 3 , 00 1,79 13,80 1 ,90 14 , 60 2 , 42 1 8 , 60 
14 1 , 74 1 2 , 45 1 , 86 13 , 32 1,99 14,20 2 , 73 1 8 , 05 
15 1, 83 1 2 ,20 1,95 13,00 2, 0 7 13 , 80 2,63 1 7 , 5 0 
16 1, 89 11, 80 2, 02 12 , 62 2 ,1 5 1 3 ,4 5 2 ,7 4 1 7,1 0 
17 1 , 98 11, 65 2 , 10 12,38 2,23 13 , 1 0 2 , 83 16,65 
18 2 , 02 11, 2 O 2,16 12 , 00 2,30 1 2,80 2 , 92 16 , 52 
1 9 2 , 11 11, 10 2,24 11 , 78 2 , 37 1 2,6 0 3 , 0 1 1 5 , 85 
20 2 , 14 1 0 , 7 O 2,29 11,47 2,45 1 2 , 25 3 , 1 1 1 5 , 55 

** Os espaça mentos vertical e horizo nt al para t erra F ra n co Ar e n osa fo ­
ram deduzid o s dos valores da tab e la fo rn ecidos para t e r ra Ar e n osa e Te rr a Ro ­
xa Es truturada . 



- 2 0 

EQUIPAMENTOS E MATER I AI S RECOMENDADOS: 

EQUIPAMENTOS: 

Recomenda - se usar os seg u i n tes apare lh os 
n a marca ç ão dos t er r aços: 

a) Peq u enas áreas, ate 50 h a cu lti va d os : 
Pe - de - gali n ha, n íve l de bor r ac h a e ní­
vel de p r ec i são com mi ra fa l a nt e . 

b) Médias e g r a n des á r eas - aC Lm a d e 5 0 ha 
cultivados: 
Níve l de p r ec Lsao ou ní ve l de lun e ta, 
com mi ra fa l a nt e. 

OUTROS EQUIPAMENTOS: 

Dentre os equi p a mentos u tili za d os p a ra de­
terminação da decl i v i da d e do t e rr e n o , r ec o 
menda - se, a l em da qu e l es j á c it a d os no ít e m 
a n terio r , o Clin ô me t ro, p or s e r es t e apar~ 
lho especif i co p a r a est a fin a lidad e. 

MATERIA I S 

a) - . Estacas - Pa r a areas d e c ulturas anuaLS 
em que se vaL faze r a marca ç ão de terra 
ços usar es t acas d e S Oc m d e comprimen­
to. 
Em áreas desma t ada s ond e s e vaL fazer o 
en l eiramento em ní ve l, recomenda-se u­
sar estacas de 1 ,5 a 2,Om de comprimen 
to. 

b) Trena, corre n te o u c orda a ferida de no .. . 
mLnLmo 20m de co mp rimento. 

SECÇAO DOS CANAIS DOS TERRAÇOS: 

Na constr u ção dos t erraços é d e suma Lmpo~ 
tânica que se co n heça a secçã o dos canais, 
para se ter segura n ça da ca pa c idad e d e re­
tençã~ de águ a e , co n se qu e nt e me nt e , para 
que nao ocorra romp i me nt o do s t e rraços. 
No cá l cu l o desta secção e indispensável o 
co nh ecimento da preci p i t açã o pluviometri c a 
máxima por hora (mm/hora) n a Reg i ã o , oco r­
rida nos úl t imos 20 a n os. Em cas o de Lne-



xistência deste dado, recomendamos tom ar 
co mo parâmetro de 120 mm/hora. 
Para es t e cálculo usar as fórmulas e tabe­
la s abaixo: 
- Para t e rraço em nivelou de absorção: 

a ) Cálculo da -vas ao 

Q = C. I . A 
3 

Q = Vasao (enxurrada) em m lha 
C = Coeficiente de en x urrada 
I = Precipitação pluviométrica em 

mm/hora, convertido 2 
A = Área de captaçao do terraço em m 

b) Valores de C 

UTILIZAÇÃO DA ÁREA DECLIVE % VALORES DE 

Culturas anua~s 2 a 5 0,40 

c) 

d) 

5 a 10 0,50 
10 a 20 0 , 60 

Cálculo da secsao do c anal do terra~o 

S = Q S = Sec'ião E 
Q = Vasao (enxurrada) 
E = Comprimento do ter -

raço 

Cálculo das dimensões da s ec S ao 

Admitir a secção do canal em forma 
trapezoidal ou triangular, estabele­
cendo arbitrariamente valor para altu 
ra e proporção para Talude. 

S 
( B + b) x h 

-figura trape?oidal = 2 

S 
b x h 

figura triangular = -
2 

C 

- 21 -
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PARA TERRAÇOS EM DESNíVEL ou COM GRADIENTE 

a) Cilculo da vasio do canal do terraço 
(formula de Ramser) 

C. I • A Q = T 

b) Valores de Cl T 

UTILIZAÇÃO DA ÁREA 

Culturas anualS 

:Pastagens 

Matas 

- 3 Q = Vasao (m /seg) 
C = Coeficiente de enxur-

rada (ver tabela n9 
04) 

I = Precipitaçio pl uviomê 
trica (mm / hora) -

A = Área de drenagem do 
terraço (m 2 ) 

T = tempo (3.600 seg) 

DECLIVE % VALORES DE ClT 

2 a 5 0,000 138 
5 a 10 0,00 0 166 

10 a 20 0,00 0 200 

2 a 5 0,000 083 
5 a 1 0 0,0 0 0 100 

10 a 20 0,000 116 

> 20 0,0 0 0 138 

2 a 5 0,0 00 04 1 
5 a 10 0,0 00 050 

10 a 20 0, 0 00 058 

> 20 0, 00 0 0 83 

c) Cálculo da velocidade da igua dentro do 
canal do terraço: 

C.l - Secçio do Canal 

Arbitrar forma e valore s para a 
erosio do canal e inclusive a pro 
porçio do Talude (mínima de 2:1)-



(B + b) x h -fi g ur a tr a p e z o i-S = 
2 

d a I 

S 
b x h -fi g ur a trian g ul ar = 

2 

C. 2 - Cal c ulo da v e loc i dad e r e al da agua p~ 
ra a s e c ç ao arbitrada 

Q = S x V V = .9. 
S 

Vasão ( 3 
Q = m /s) 

S = S e cção (m 2 ) 

V = Velocidade (m / s) 

- . - - . O prOXimo pas~o sera a velocidade maXim a 
que esta secçao suportará sem problema d e 
erosão. Caso a velocidade real da agua par a 
esta secção seja maior do que a permitid a , 
(que o canal r e sist e ) e ntão deveremos e s ta­
belecer novos v a lor e s para a s e cção e faz e r 
novamente os calculos, pois a velocidad e 
real calculada para a s e cção arbitrada t e m 
que ser menor do que a velocidade máxima 
permitida para esta secção. 

d) Calculo da maior velocidade possivel den­
tro do canal do terraço com segurança 
(fórmula de Manning) 

d.l - Calculo da velocidade suporte: 

V = R
2

/
3 

x 
n 

.1 / 2 
1 

V= Velocidade (m/s) 
R = Raio hidráulico (m) 
n = Coeficiente de rugosidade 

terraços em geral = 0,04) 
1 = Desnivel do canal ( %) 

(para 
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d . 2 - C~l c ul o do r a l O h i d r a u l i co : 

R = 
S 

Pm 

OB SE RV AÇAO 

R 
S 

Pm 

= 
= 
= 

Ra i o hidr ~ uli co (m) 
Secç ão (m 2 ) 
P r[m e tr o molhiv e l(m) 

1) Recome nda - se q u e a secç a o tran s v e r s a l 
do t e rr aço ( n[ v e l e d es nív e l) n ao se j a 
inf e ri o r a 0, 7 m2 . 

2) Sem pr e d e v e se r dado pr e f e r~ncia ao s ca 
nai s de boa l a r g ur a s up e rlor e p e q u e na 
p r of un d id a d e , p o i s , sa o o s que apr e sen ­
t a m me no r es ve locidades e fac ilidad e d e 
plantio . 

3) As ve lo c id a d es m~x i mas permitidas no s 
ca nais d e t e rra ç o de drenag e m são : 

a) para so l o s arg il osos 0 , 8 ml s 
b) para os solos arenosos 0 , 5 mls 

tpOCA DE IMPLA NTAÇÃO DOS TERRA ÇOS : 

Recomenda - se que a im p lanta ção do s terra­
ços , marcação e cons tru ção se j a exec utada 
pr efe r encialme nt e no p e ríodo de me nor pre-
cip it ação p lu viomé tri ca , ou se ja, do mes . 
de março a se t embro. 

ALG UNS CUIDADOS COM OS TERRAÇOS: 

a) Pr oteção da area t e rra ce ada 

Es ta operação visa ev itar a ent r ada da 
igua n a ~rea t e rraceada com a constru­
ção de um canal div e rgente, o qual deve 
r~ escoa r a a g ua para um cana l escoado u 
ro natural o u ar ti ficial. 
Muita s vezes es ta pritica é esquecida e 
a ~ g ua prov e niente de es tradas, pasta­
ge n s ou e n cos ta s , at in ge a area terra 

- 24 - ceada em forma de grandes e nxurradas, 



provo ca nd o o rompim e nto do s t e rra ços e 
co n seq ue nt e me nt e faz n do um bo m tr a ba­
lh o rea li za do . 

b) Não p assa r com máquina s e 
sob r e os t e rr aços : 

impl e me nt os 

Em hipót ese a l g uma d e v e - se passar co m 
m ãq u~n as so br e o s t e rra ços , poi s e ste 
c ru za m nt o ca u sa aber tur a d e sulcos n o 
ca ma lh ão , diminuindo a se cção d os ca ­
n a~ s e , co mo co n se qu ~ n cia , hav e rá tran s 
b ordame nt o d e á g ua n es t es l oca i s so br e 
o camalhão , ca u sa nd o r o mpim e nto do s t e r 
r aços . 
Reco me n da - se qu e a p ass a ge m e ntr e duas 
ár e a s c on sec utivas, se parada s por um 
t er ra ço , s e ja f e ita por es tr adas . Quan­
do não for po ss ív e l es~a op ç ão, admite­
se, co m cer ta s r es triço es , que a pass~ 
gem se ja fe ita a lt e rnadam en t e na s extre 
midades d os terraços onde o canal deve 
ser constr uido ma is largo e o camalhão 
ma~ s bai xo , porem em nenhuma circunstân 
cia, es t a trav ess ia d eve ser feita com 
implem e nt os de arrasto. 

c) Extremidades dos t e rraços: 

c .l - Evitar qu e o terraço superior jogue 
suas ag u as no terraço inferior. Es ­
te caso e comum em terraços com gr~ 
diente, em que o s terraços superio ­
:es sendo ma~s curtos lan~am suas 
aguas nos terraços inferiores, pro­
vocando o rompimento destes antes 
das extremidades. Tal problema pode 
se r perfeitamente evitado com a 
construção em forma de "V" inverti­
do, de canais escoadouros, unidos 
à s extremidades dos terraços. 

c . 2 - Abert ura deficiente das extremida 
de s dos canais dos terraços: - 25 -
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Devido mui tas vezes o trator i s t a 
de i xar n a ex tr emidade do ca n a l d os 
terraços , ou n ao fazer corre t ame nt e 
o acabame nt o das ex t remidades dos -ca n a i s , oco rr er a nos t erraços e m 
des ní ve l ac umu lo de ag u a n as ex tr e ­
mid a d es , ca u sa n do o r omp im e nt o d es ­
t e s. 
Probl e mas co mo es t es se r ao 
dos se for dada um a ma i o r 
n os tr aba l hos de a ca b a me nt o 
raças . 

l i min a --a t e n çao 
d os t e r 

c . 3 - Deve - se a t e nt a r p a r a q u e ~s ex tr e mi 
dades dos t er r aços p e n e tr em n o c a­
na l escoado uro e qu e a ma n o br a do 
t ra t or deva se r se mpr ~ p a r a bai x o, 
de mo d o a d iri g ir es ta s ex tr e mida­
des n o se n t ido d o d ec li ve d o c anal. 

d ) Na nut e n çao dos t e rraç os : 

Recome nd a - se fa ze r uma limp e za do s c a ­
n a i s dos t e rra ços ant es d o pr e paro do 
so l o , p a r a r e tirar a t e rr a a cumulada p~ 

las e n x urr adas , p Oi S es ta s diminu e m a 
secção d o ca nal d e i x ando-o meno s r e SiS ­
t en t e e mai s s uj e ito a rompim e ntos. Es ­
t e trab a lh o vi sa a r e cup e ra ç ão da sec­
ç ã o id ea l do c anal . . . -Em ge ral, no primeiro ano apos a cons-
truç ão do t e rra ç o, e st e deslocamento e 
mai o r, pois a t e rra no dique nao se con 
s olidou, dad o qu e o corr e no se g undo ou 
t e r ce ir o a n o , d e pend e ndo do tipo de so­
l o . 
Ent e nd e - se , tamb é m, por conservaçao, re 
for ç ar part es do dique que s e apr e sen­
tam f r acas , a pr es entando pontos vulnerá 
v e i s , ond e o s t e rra ç os podem s e r rompi~ 
dos p e la á g u a e danificar então o siste 
ma. 



Ex i s t e m do i s p r o cess o s u s a d o s : 

a ) Le iv a s co n v e r g e nt es 
b ) Le iv as d i v e r ge n t es 

Os q u a i s d e v e m se r a lt e r ado s d e [a r ma 
a mu d a r a pos i ção d o s u l co mor t o qu e fi 
c a e n tr e o s t e r r a ç os d u r a nt e o p r e p a r o 
d o s o l o . 

3 . CANAI S DIVERG ENTES : 

são ca n a i s co n s t r ui do s co m a f in a lid a d e d e l n 
t e r ce p t a r e desv i ar a s á g u as p r ove n i e n t e d e 
ár ea im e di a t a me nt e s up e ri or e s à s ár eas t e rra ­
c eada , o u, p a r a pr o t ege r d e t e r min a do s lo ca i s 
j á s uj e it o s a fo rt e e r o s ão , c omo ga r ga n t a o u 
vo ç o r ocas , p as t os e r odit os , e t c . 
Dev e - s e s a li e nt a r, e nt re t a nt o , qu e n ao eX 1 S ­
t e m d ados d e p es qui sa q u e p oss ib i lit em fi x ar 
pa r ã me tr os p a ra o dim e n s i o n a me nt o d e c a n ai s 
d i v e r ge n t es , p ore m, r eco me n da - s e q u e o s c a -
n a i s div e r ge nt es d eva m se r l ocado s com g ra -
di e nt e d e n o má xi mo 1%. Qu a ndo a área mo nt a n­
t e d o l oca l c on s id e rad o for ex t e n s a , r eco me n ­
d a - s e c on s truir ma i s d e um ca n a l div e r g e nt e , 
d e f o rma a e vitar dim e n sões exa ge r a d as d e um 
so c an a l. Na impo ss ibilid a d e d e co n s tr uir 
ma is d e un canal pod e - se a um e nt ar o g r a d i e n­
t e , por e m, r e vestindo o mes mo com v ege t aç ao 
ad e quada. 

4. CANAIS ESCOADOUROS 

a) De fini ç ão : são ca n a i s d e s tin ad os a co l e t ar 
o e xc e s so d e á g u a pr ov e ni e nt e d e t e rraços 
c on s truido s e m nív e l ou d e snív e l, co m a fi 
nalidade d e escoa r a ág ua p ara as part es 
ma i S b a i xas dos t e rr e n os sem pr o vocar e r o ­
sao . 

b) Tipo s d e ca n a i s esc oad o uros: Os 
coadou r os p o d e m s e r natur a i s o u 

c an a l s es ­
ar ti f i-

c l ai s . Os natur a i s sa o os r l OS , mat a s , p a~ - 27 -
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c) 

t age ns e depressões n atura i s do t erre n o , 
e nqua nt o os art i ficiais sa o aqu e l es p l a n e ­
j ados e co n str ui dos para es t a fi n a li dade . 
S e mpre que poss í ve l , u t ili zar ca n a i s escoa 
douros nat ur ais, porém, na ex i s tê n c i a des~ 
ta a lt e r n a ti va, r ecome nd a - se a nt es de ini­
c i a r a marcaçao dos t erraços , p l a n e j ar e 
locar os ca n a i S escoado u ros a rti f i c i a i s . 

Esco l ha dos Loca i s : Os l oca i s q u e d e v e m -
ser esco l h i dos p a r a co n s tr uçao dos ca n a i S 
sao: de pr essões n a turai s d o t e rr e n o , b e i-
r as de es tr adas e div i 's as da prop ri eda d e . 
Na exec u ção des t a ope r ação , a t e n ta r p a ra o 
de t a l h e de qu e os l oca i s esco lhi dos p a ra a 
cons t r u ção dos ca n ais escoa d o ur os deve m s a 
t i sf a ze r os seg uint es r eq ui si t os : 

1) Não d i f i c ult a r as o per ações d e c ultivo. 
2) Pe r miti r qu e o s t e rr aços t e nham se u s 

co mpr ime nt os id ea i s . 
3 ) Of e r ece r co n d i çõe s propíci a s ao estab e ­

l ec i me nt o d o n eces sário r e v es tim e nto v e 
ge tal. 

d) I mplanta ç ão: Re com e nda- se , pr e fer e ncialm e n 
t e , co n s truir e r e v e stir os c anais es coa -
d o uro s ante s da con s trução dos t e rraços, 
o u a p os a constru ç ã~ d e st e s, e m períodos 
de me nor pre c ipita ç ao nos quais haja umid~ 
de s ufi c i e nt e para g erminação e crescimen ­
to d a s espéci e s ve ge tativas utilizadas no 
se u r e v e stim e nto. Na impossibilidade de re 
v es tir o s canaiS e s coadouros, recomenda-se 
c on s truir canaiS escoadouros auxiliares ou 
c ai x a s de r e t e nçao, que serao eliminadas 
lo g o que se t e nha feito o revestimento do 
ca n a l e s coadouro d e finitivo. Em situações 
q u e se t e nha construido os terraços e de­
mar c ado o canal e sc oadouro, recomenda-se 
qu e , por oca s i ã o do preparo do solo para 
i mplantaç ão da cultura, mantenha-se inalte 
rá ve i s as areas do s canaiS escoadouros ate 



- . -que a c ultur a atinja o maXlmo de vegetaçao 
e prote ção do so l o, em c uja época se fará 
o revestimento v ege t a l do ca nal escoado u­
ro. Locando-se o ca n al escoado uro em t erre 
n os com declive menor que 5 %, deve - se lo­
car int e rceptador es d e 100 metros, em z i­
g u e - zague, pref e r e n cia l me nt e em pendentes 
lon gas. 
Acima d e 5 % de declive, recomenda-se colo­
car interceptador es de 50 em 50 metros. 

e) E spécies vegetais usadas para r eves tim e n­
to: P ara o revestime nt o dos canalS escoa ­
douros deve-se usar plantas p e ren es. Entre 
estas, pode-se us ar as seg uint es: Grama 
F or quilh a, Jesuíta, Pan go linh a, Batate ir a, 
Pensacola, Soj a P e r e n e, Centrosema, etc. 
Pode- se usar as seguintes espécies vege­
tais como interceptador es : cana-de-açúcar, 
capim guatemala, elefante, erva c idreira, 
ou · outros espécies d e porte semelhante. 
Recom e nda-se que o r e v es timento vegetal do 
canal escoadouro ultrapasse de 1,Om as 
suas bordas . 

f) Cálculo das dimensões: 

O cálculo das dimensões do canal escoadou­
ro ê feito do mesmo modo qu e o cálculo das 
dimensões do terraço de desnível ou drena­
gem, através das fórmulas mencionadas abai 
xo. Recomenda-se calcul a r as dimensões pa~ 
ra o final do canal escoadouro, consideran 
do a vasão máxima e tomando a metade desta 
dimensão para o início do mesmo. 

a) Cálculo da Vasao do Canal 

Q = C.I.A. 
T = 3 

m /5 
- 29 -



b) Cál c ulo da Velocidade da Ág u a 

b.l - Secçao do Canal 

( B + b) Á h 2 b 
S = = m S = 

2 

b.2 - Velocidade da Água 

Q = S x V V = Q = m/s 
S 

no Canal 

x h 2 
= m 

2 

c) Cá l c ulo da malor velocidade p e rmitida 
no ca nal 

c .l Velocidade suporte (máximo que o ca­
n a l suporta) 

= m/s 

c . 2 Raio hidráulico 

S 
S 

= = m 
Pm 

OBSERVAÇAO: O talude do canal escoadouro 
artificial deve ser no míni ­
mo, na proporção de 2:1. 

5: CARREADORES E ESTRADAS: 

As estradas dentro da propriedade 
d everão ser planejadas antes da locação dos 
t e rra ços para que possam atender os seguintes 
requisitos: 

- Evitar a formação de enxurrad~s 
nos leitos das estradas, fazendo com que a a­
g u a das chuvas que caem nas areas entre terra­
ços, seja dividida e direcionada aos canalS 
dos t e rr aços. 

- Sempre que possível, as estradas 
- 30 - devem se r co nstruídas em nível, porem, quando 



nao houv er es ta possibilidade, ev itar lan ça n­
t es muito compridos e com grande de s nív e l, ca­
so co ntrário, loca-las passando divisor es de 
água ou es pigo es, mantendo- se sempre em bom es 
tado de co n se rvaçao. 

- Sejam bem localizado s d e ntr o da 
lavoura par a facilitar os trabalhos de plan 
tio, in s peção, tratos culturais, colheita e es 
coamento da produção. 

- Sempre que possível, a s es tradas 
e carreadores, d ev erão ser locado s , acompanhan 
do os terra ç os. 

6 . CONTRJLE DE VOÇOROCAS: 

Prevençao: Para a prevenção das voçoro cas , cha 
mamos a atenção para os principai s aspectos 
que d eve m ser observados: 

- Evitar jogar a água de terraços em 
ca nai S escoadouros se m reve s timento. 

- Não jo ga r a água do s t e rraç os e m lo 
ca l S e rodido s . 

Controle Para se fazer o 
cas , recomenda-se evitar a 

controle da s voçoro 
entrada de agua de 

e nxurradas nestes locais, construindo canaiS 
div e rgentes e terraços em nível ou em desnív e l 
co m canais esco adouros devidamente r eves tidos 
e m toda a area. 

As voçorocas em estado maiS adianta 
do devem se r florestadas, e as me nor es pod em 
se r re c up e radas c om a c onstruç ão de int e r ce pt~ 
dore s tran sve rsalmente ao seu leito e com os 
barrancos suavisados e revestidos. 

7. SULCOS EM CONTORNOS OU NíVEL: 

Usados para ar e as d e baixa declivi ­
dad e co m p e ndente s c urtas e preferencialmente 
e m pastagens. 

S ua prin ci pal finalidade e quebrar 
a velocidade da s aguas, minimizando a erosão , 
c riando me lhore s condiçoes de desenvolvimento 
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vegetativo. 
Podem ser u sados t ambé m, para 

tar as águas das es tradas. 
cap-

8 . REGULARIZAÇÃO DO TERRENO: 

Recomenda- se faz e r uma li ge ira sis­
t ema ti zação da área com finalidade d e eliminar 
buracos, depressões, montículo s e s ul c os de e­
ro são, dando melhor e s condições d e construção 
dos t e rraço s , além de facilitar a futura meca­
ni zação da lavoura. 

9. CERCAS : 

- ~ De verao ser constru~das p e los pon-
tos mortos dos terraços ou pr efe rencialmente 
e m nível, facilitando com isto a conservaçao 
dos mesmo s. 

10. REFLORESTAMENTO CONSERVACIONISTA: 

- 32 -

Quando se trata de áreas erodidas e 
com declivedade superior a 18 %, recomenda-se a 
nao utilização destas áreas para culturas a­
nuais e sim reflorestamento ou pastagens. 

Sempre que possível, reflorestar as 
nas ce ntes e partes superiores, dando ma~or pro 
te çã o às áreas culturas anuais. -



111 - CORREÇÃO DO SOLO 

A) CALAGEM 

1. CORREÇAO DA ACIDEZ 

Os solos diferem consideravelmen 
t e em suas reações ou pH, e estas dif e ren 
ças são refletidas pela vegetação n e le s 
desenvolvidos. A calagem em um solo t em 
como o bj e tivo n e utralizar a sua acidei, 
minimizando todo s aqueles problemas rela­
cionados a um solo ácido, tais como: to 
x id ez d e alumínio, de manganês, deficiên­
cia d e cálcio, de magnésio, menor disponi 
bilidade de nitrogênio, fósforo, etc. -

2. PARÂMETRO 

As recomendaçoes para correçao 
de acidez, serão feitas baseando-s e nos 
resultados da análise do solo, e em fun­
ç~o dos te~r~s de aluminio trocãvel, cãl­
CiO e magneslo. 

3. DETERMINAÇÃO DA NECESSIDADE DE CALAGEM 

Será com base no índice da satu­
raçao de alumínio. 

r. Sat. AI = AI + 
AI 

(Ca + Mg) 
x 100 

+ K 

OBS. K em eq. mg/lOO de solo = ppm x 
0,0026 

de 
Na determinação das necessidade~ 

calagem recomenda-se os seguintes par~ 
metros: 

Arroz - 40 % 
Soja - 20% 
Milho - 20% 
Pastagem - 40 % - 33 -
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4. QUANTIDADE DE CA LCÁR IO 

ARROZ - Recom e nda - se ca l a ge m, 
di ce d e Sat u r ~ção d e a lumíni o 
o u maior d e 40 %. 

qu a nd o o í~ 
for i g u a l 

O ca l cá rio e m ton e l a das/h a = f x -AI, o nd e f ê o fat o r c a l a ge m e AI e o 
t eor a lumíni o tr ocá v e l. O fa t or~e ca l a ­
gem pod e se r tomado d e p e nd e nd o da t ex tur a 
do so lo, o u s e j a : f = 1, 5 para s o l o s d e 
t ex tur a ar e no sa e p ara os d e mai s s o l os u­
sa r: f = 2,0 . 

CÁLCULO: 

AI x f = 

To n.Cal / Ha = 
2 - (C a + Mg) = 

OBS. Calcár i o com PRNT = 100% 

Optar pe l o 
malor 

Quando a Satu r a ç ão de AI for me ­
nor qu e 40 % e o t e or de Ca + Mg es tiv e r 
abaixo de 2 , recom e nd a - se ca l c ul a r a qu a n 
tidad e de c alcário p e la fó rmula: 

TON. CAL/HA = 2 - ( Ca + Mg) 

OBS. Calcário com PRNT = 100 % 
Quando a cultura s ub se quent e ao 

a rroz for a so ja ou outra cultura mais e ­
x i ge nt e, a r ecomen dação de calagem para o 
arroz deverá seguir as norma s do Sistema 
d e Produçã o da Re g ião. 

5. APLICAÇÃO DE CALCÁRIO 

No primeiro ano de ex ploração da 
área, fazer a distribuição logo após o 
desmatamento e enleiramento. A incorpora-



ça o do ca l c ário dev e rá se r f e ita ce m a ra ­
do a u ma profundidad e d e 20 a 25cm . Em 
ar eas c ultiv adas e se m co rr eçao , a di s tri 
bui ção do ca l cár io d e v e rá se r f e ita lo go 
a pó s a co lh e it a , na soq u e ir a, ~ncorporar 
co m a r ado o u g rade d e p e nd e nd o da t ex tura 
do so l o . Se rá u sa do a rad o para as t ex tu­
r as p esa d a e media, e g rad e para o so l o 
d e t ex tura l e ve . ( 15 % arg ila). 

SOJA E MILHO 

Recome nd a - se a ca l agem 
indic e d e Sa tu ração d e Alumíni o 
ou m a~o r que 20 %. 

q u a nd o o 
for i g u al 

-CÁ LC UL O : o cá l c ul o e m 
l a fórm ul a : 

t o n/h a se r a dado p~ 

Ton/ha de ca l cá ri o = Al x 2 + 2 - (Ca + Mg) 
OBS.: Calcário co m PR NT = 100 % 

Asp ec to s de ordem eco nômica d e ­
v e m se r co n s id e rado s ao r ec om e ndar a fór­
mula anteriormente indi cada. 

Incorporação - In co rporar co m araçao o u 
gradagem numa profundidad e d e 20 a 30 cm. 

PASTAGEM - Reco me nda- se calage m somente 
quando se fiz e r consorciação de gramíneas 
e legumin osas , tomando-se por base as re­
c omenda ções para a leguminosa a ser con­
sorciada com a gramínea. 

TRIGO - Na Região da Grande Dourados, a 
cultura do trigo e normalmente r ea lizada 
nas áreas d e soja, aproveitando o efeito 
residual de calagem. 

B) ADUBAÇÃO CORRETIVA: 

A adubação corr e tiva visa 
a s p ec tos, entrê e les, a eleva ção do 

- . varl OS 
ní ve l _ 35 -
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p orce nt af~e l1l dL' [irc3 a ser c ulli v ad a ~lnLl a l ­
menL e , r eco me nd 3-se que pl, l o me nos 10 a 
20 % da are;1 d e va r ec De r aUlIb,1ç iio co rr'ti -
V ':'1 • 

~ECOMENDAÇ~O PARA CE RRAD O 

A de Le rmina ç;o da qll3ntid3d e do s 
e l e me nt os ( P e K ) t e rã c mo base os re­
s ult ados das a n ã li ses d as r co m e nd aç~es d a 
t a be l a a baixo: 

FO S FO Il O - ppm I' 2 (I 5 Kg / hn I'OTIi SS I O - pplll K o 
l KK / Io n 

o 
6 

- S 2111) o - 25 100 

- 10 120 26 - SO 50 

> 10 ~ - 11 C (' l.' 1:1 ti íi r i o > 5 0 ~ - Il t.'cC'UlJú r í o " c 

P e d e-se r ec om e ndar adubaç~ es fo s 
fatadas , ca lculando- se a quantid ade d e 
P 2 05 ' p a ra qu e o niv e l crí tico do e lem e n­
to no so l o atinja 10 ppm, l e vando- se e m 
co n s id e r ação qu e n os so lo s d e ce rr ado 85 % 
d e f ix ação d e fósforo . 

INCORPOR AÇÃO : A di s tribui ção d e v e ser a 
l ~ n ço e i n co rp o r ação co m g rad e . As ap li ca­
çoes d par t e d e fósforo a l a n ço e par t e 
n o s ul co d e pl a ntio, p a l ece se r um bom ma­
n e jo par a a adubação fostatada n es t es so­
lo s co m e l e v ada ca p a cidad e d e fi x ação d e 
fó sfo ro. Q'l ê nd o houver di spo nibilid a d e d e 
capi t a l, a r ec up e ração pod e ser teita no 
primeiro ano ou, co m me nor di s po nibilidad e 
d e capi t a l, era dativam e nt e e m quatro anos, 
us a nd o - se 80 Kg /h a /an o, alem d a ad ub ação 

_ 36 _d e ma nut e n ção norm a lm e nt e recom e ndada. 
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F (íS FO 1<0 NO S O LO RECOMJo:N I) fi (;fI() 

-
( fi N íi I. I S I': ) pptn Kg 1' 2 (J c Iil o 

J 
1- - -

I P plll - 2 7 5 
2 p P 111 - 24 t, 

J pplll - 2 I 4 
L, ppm - 183 
) ppm - 1 53 
(, ppm - 1 22 
7 pprn - 92 
H p p 111 - 6 1 
<) pprn - 3 1 

l U pprn - O 

Co n s idera-se o niv e l c r iti' o n o 
so l o de l O ppm e uma [ i xoç;o d e 85% . 

Para a dub ação co rr e tiv a e m so Los 
d e er rRd os , tomamos po r ba se os dado s ro r 
n ec idos p e l o CPflC . As d e mai s ireas por Ea l 
ta el e dados d e p es qui sas n ~o tiv e mos co nd i 
çõ ' S de r eco me nd a r ad ub aç~o corr e tiv a . -

No caso d e esco lh e r- se par a ad ub a 
ção int e n si va o t er mofosEa t o mag n es iano , T 

p ode r e mos diminuir a quantidad e d e ca l c i­
rio. Co mp ara nd o o PRNT do t e rmofosfato c o m 
um ca l ca rio co m PRNT d e 80% , um a ton e lada 
d e t rm ofosfa t o co rr es p o nd e ri a 1. 23 7 Kg 
d ' ca l ci ri o co m PRNT 80% . - 3 7 



l V - P In: P A IW II o S o L o 

qu apr ese nt am uma vant~ g' m eco n ~ mi c a, 
t o d o p o nt o d e visto d e r e nt a bilidade 
di a ta co mo d e ' o n se rva ç50 d e sa i o . 

Irl! '-

Ba s i c am e nt e , ex i s t e ln tr ~H 
d pr e par o d o so l o : ' o nv e n i o nal, 
e NuL o . 

s i s t e lll as 
R 'du z id o 
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1 . PREPAR O CONV ENCIONA I. 

Co nsta d· uma ara c ao, a o r d o r 
d e 2 0 C III d e pr of undidad e , Heg uid a d 
du as g rad age n s niv e lad o ra s . Os obj e tivo s 
fundam ntai s do pr e paro d o s ai o s~ o : 

a ) Elimin a r as planta s inva so ra s 
b) Pr e parar o s olo a filll d e qu e 

a s e me adur a pos s a s er f e ito 
ad e qu adam e nt e . 

c) Me lllorar as condiç~ s frsi c a s 
do solo . 

Visto as informaç~ e s d e p es qu~­
sa obtidas at e o mom e nt o , r e co me nd a-s e a 
utiliza c ;o do pr e paro co nv e n cional ap e ­
n as nas · sit u aç~es em que o me smo se tor­
n a impr e scindivel , como seja : ~ncorpora­
ç~o d e corr e tivos , problemas d e plantas 
invasoras, ocorrê n cia d e camadas ad e n s a­
das próximas ã s up erfíci e do solo (pé-d e 
grade ), pr e paro de solo e m ár e as n ovas 
ou n ec e ssidades d e incorporar os r e stos 
da cultura anterior . O pr e paro do solo 
dev e s e r r e alizado quando o t e or de umi-
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h) I) u : 1 S i; r .:l cI :1 g ' n s n l v e I .:l ti O r ~I s 

(grade d e 28 di scos) ; 
.) Uma r',r:tdar;l'1Il niv e l ado ra (gra­

d· d e tl 2 d i s'os ); 
ti) UIlIJ es .1r ifi .1çao C ()III p-:-d e-

pat o (mai s d 2 0 c m d pr fun -
did ~ld c ) seg uida d e uma l' racl a­
gC nt niv e Lad r a . 

, . 
O pr ') ;1rO ntlnllll O pr o pl La unta s' 

mi-in co rpor açao d os r estoH c uLtur ais , o 
qu e va.l fa v or ' e r .1 s u a d ' co mp os i çõ , .10 
mes lll o t ' mp o e m qu e ma n t i da Uillil p a rte 
so br e a s up e r f r i e do R 1 0 , pr otegr n ­
d o-o d os efe it os d a c huv a c e VI t:l n l o 1l 

ex ' ess iva e v a p o ra çao d e ág u a . 

3. SEM PREPIIRO 

S~o m ~t od os e m qu ' a s c ultur as 
s ao implantada s se io qu e te nh a s ido r ea li 
zado qualqu e r tipo d e pr e p a ro pr Vl0 do 
solo . Ba s i ca m 'nt e , e m n ossas co ndi ções , 
sa o utili za d os d ois m todos d e se mea dura 
e m s olo se m pr paro, a s madur a dir e ta 
e a so br e - se me adur a . Os m ~ todo s d e c ulti 
v o se m o pr e p a r o d o s olo pod e m se r co n s i 
d e r a d os co n serv acio ni s ta s , pOi S com os 39 



mes mo s se mant em o solo p e rma n ent e me nt e 
coberto, com i s to r e du z ind o os ri SCOS de 
e r osao l am in ar . 

a) SE~!EADURA DI RETA 

Co n s i s t e n a se mea dura co m uma 
m~quina especial, qu e ab re um p eq u e no 
s ul co ond e são colocadas as se me nt es e - " os fertilizantes necessar i OS . Como n es t e 
s i s t e ma o so l o nao so fr e n e nhum pr e paro, 
o co nt rol e quimi co das e rva s daninha s r e 
p r ese nta o princip a l fa t or d e s ucesso . 

-Es t e e feito em dua s e t apas : 

a) Pré - se meadura: Co n s i s t e na 
e l im ina çã~ das e r vas dani nh as , pr ese nt es 
ant es da semead ura, utili za n do - se herbi ­
c idas de co ntato e a çao t o t a l . 

b) Pó s - semead ura : Con s i s te n o 
co ntr o l e das e rv as daninh as , que ge rmi ­
nam ap ós a se meadura, utili za ndo ~se h e r ­
bicidas de pré e pós - emergenc i a . 

Como se t r ata de um sis t ema n ovo 
e compl e t ame~te dif e r e nte dos a d o t ados 
a t e o mOffi en to, tor n a - se i mpresci ndiv e l a 
assist~ncia por têc n i c o s capacitados n es 
te método . Os prin c ipais c ui dados a se ­
r e m observados para a adoção do mé t o d o 
sao os seguintes : 

a) A area nao d eve ra t e r 
b l emas seriOS com pl a nt as daninha s 
s o l o deve se r b em dre n ado . 

pr o -
e o 

b) P o r ocas i ão das co lh e ita s , 
semp r e utili zar a a ut omo tri z equipada 
com pica d or d e palha . 

c) Ant es d e implantar es t e mê 
t odo , e f e tuar as co rr eções d e a c id ez e 
fe rt i li dade , e li min a r os pr obl e ma s d e 
co mpa c" t ação e uni fo rmi z ar a s up e rfi c i e 

- 4 0 - do t e rr e n o e li mi n a nd o as irr eg ularidade s. 



v - PRATI CAS CULTURAI S 

Nes t e ít e m se r ao a b o rd a d as as p r i~ 
c ip a i s pr á ti cas d e c ul tiv o a d e qu a d as às c ul ­
tu ras da r egi ão e qu e pr o pi c i e m os me lh ores 
r e ndim e nt o s , r e du ze m o s pr ocess o s e r OS iV OS e 
qu e s e j a m viáv e i s ec o n o mi ca me nt e . 

1. CAFt:: 

Reco me nd a - se r e d u z ir a s op e ra ç o e s 
~ 

d e c ultiv o n as ru as , d e f o rm a a ex p or o mini 
mo p oss í ve l o so l o -a a ç ao do s a ge nt es e rO S i-
v os . 

Ma nt e r o s r e s t o s c u l t ura i s na s u p e~ 

fí c i e quand o f o r e m utili zada s c ul t ur as i nt e r 
c alar es e por ocas i ão d as c a p i n a s . 

Rec om e nd a - se o u so d e h e rbi c i da s d e 
forma a ma nt e r uma co b e rtur a mor t a n a s ru as . 
Por oca s iã o d o u s o d e h e rbi c id a s d e co nt a t o 
dev e -s e controlar a d e riva d os mes mos , qu e 
pode causar dano s na c ultur a . 

ca. 
ru as 

Quando s e utiliz a r a ca pin a mecani-
esta dev e ser f e ita d e pr e f e rênci a e m 
alt e rnadas. 

2. CULTURAS ANUAIS 

No quadro abaixo s ao r e pr ese ntado s 
as opçoes de metodos d e pr e paro e s e me adura 
que poderiam ser recomendadas atualmente pa­
ra as diferentes culturas anuais. 

Quadro - Métodos de pr e paro e semeadura apropria do ! para as diversas 

c ultur as 

c U L T U R A 

M ;: T O O O 
TRIG O SO JA AL GO HILH O SORGO ARROZ FE IJ ÃO 

DÃO -

Preparo Co nv e nci o nal x x x x x x 

Pr e p a ro Red uzid o x x x x " 
S e me adura Dir e t a " x " 
Sob re S eme adura x 

41 
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3 . PASTAGENS 

Utilizar as espéc i es mais ade qu adas 
ã r eg~ao , de modo que a c obertura da s u perf i 
cie s e ja a me lh o r p oss ív e l. Adota r a s ub divi 
são das áreas para obte r o me lhor re n dime nt o 
das pa s tage n s . Evit ar o s up e r pastoreio e lo 
ca li zar cor r e t amen t e as ag u adas e coc ho s d e 
mineraliza ção . Ev itar trilhas n o se ntid o de 
maior declive . 

PREPARO E PL ANTIO EM ÁREAS TERRACEADAS 

PREPARO - Recome nda- se o uso de arados r eve r 
s iv e i s p ela s impli c i dade n o pr eparo e ntr e 
t e rr aços . Deve - se alterar a cada a n o n o se n­
tid o do t omba me nto das l e iv as . Ao s e u sa r a­
r ados fi xos , p od e - se arar a p a rtir do ca nal 
em d ir eç ão ao diqu e , íogando a t e rr a para o 
lad o de b aixo e vo ltar p e la encosta do d i­
que , j oga ndo-s e a t e rra para o lad o de cima. 
Naturalment e , h a verá, a formação d e um sulco 
no me io da fai x a , que p ode rá ser de sfe ito 
com a g r ade . 

F azendo - se o preparo a p e na s com 
grades pe sada e niveladora, d eve - se ini c iar 
o me s mo paralelamente ao t e rr aço s uper~or. 

Em qualquer caso, deve-se ev it ar o assor e a -
mento do c anal do t e rr aço . 

PLANTIO - O plantio d e v e ser iniciado a par ­
tir e paralelame nte do teEraço s up er i or, ?a: 
ra se facilitar as operaçoes d e cultivo meca 
nL CO . Quando as co n dições de relevo e cult u~ 
r a assim p e rmitam, o plantio poderá ser ini ­
ciado t a mbém paral e l ame nt e aos terraços s up~ 
rior es e inf e ri o r es , se nd o o arremate feito 
n o me io da fa i xa . 



VI - MANEJO DOS RES TO S CULT URA I S 

No c a so da s c ultur as a nuai S : tri g o, 
sO J a , a rr oz , milho e s or go , qu e se Jam c olhi­
d as c om co lh e it a d e ira s , se nd o qu e es ta s de­
v e m es t a r e quip a da s c om pi ca dora s d e palha. 
Es t e e quip a me nt o , ap es ar d e r e duzir u m pouco 
o r e ndim e nto d a c olh e itad e ira, c ondiciona o s 
r es to s c ultura is para uma atualização mai S 
e f e tiva dú s me smos no s dif e r e nt e s s istema s 
d e c ultivo. A redução do tamanho das palha s , 
p e rmit e uma ma is fácil ação do arado e da s 
g rades quando o terr e no for preparado, alem 
d e a c elerar a s ua decomposição. Quando forem 
utilizados sistemas de pr e paro reduzido ou 
nenhum preparo do solo, a palha picada permi 
te um bom rendimento da s máquinas, propician 
do uma ótima proteção do solo contra a ero­
sao. 

O fo g o nos restos culturais deve 
ser evitado ao máximo, principalmente quando 
forem utilizados sistemas de preparo reduzi­
do do s olo. 

Quando, comprovadamente, os restos 
culturais tornarem-se veículos de organismo 
patogênicos para a cultura subsequente, de­
vem, como primeira opção, serem enterrados 
e, em último caso, queimados. Neste caso, de 
ve ser utilizado um sistema de preparo que 
não favoreça o processo erosivo. No caso es­
pecífico da cultura do algodão, a soqueira 
deve ser arrancada e queimada, para se eVi­
tar problemas fitossanitários. 

Em alguns casos, como a cultura do 
arroz, pode-se usar uma gradagem logo apos a 
colheita para facilitar a decomposição da p~ 
lha ate a epoca do preparo normal . - 43 _ 
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